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Euro

R$ 5,761

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,43%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,382
 (+ 0,25%)

10/junho 5,356

11/junho 5,361

12/junho 5,406

13/junho 5,368

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,08%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           11/6           12/6            13/6 14/6

120.767  119.662
0,15%
Nova York

CONTAS PÚBLICAS

Lula reforça apoio a 
Haddad e admite cortes

Na Itália, Lula sai em defesa do ministro da Fazenda, diz que ele “jamais será enfraquecido” e cogita revisão de despesas

E
m meio às pressões pa-
ra que o governo promo-
va um equilíbrio nas con-
tas públicas, por meio da 

revisão de despesas, e não ape-
nas com aumento de arrecada-
ção, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) disse que discu-
tirá a revisão de gastos do gover-
no com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. O chefe da 
equipe econômica foi colocado 
na frigideira por conta da devo-
lução da Medida Provisória que 
tratava das compensações das 
desonerações, a “MP do Fim do 
Mundo”, pelo Congresso. 

“O Haddad jamais ficará en-
fraquecido enquanto eu for pre-
sidente da República, porque ele 
é o meu ministro da Fazenda, es-
colhido por mim e mantido por 
mim. Se o Haddad tiver uma pro-
posta, ele vai me procurar essa 
semana e vai discutir economia 
comigo”, afirmou Lula, na Itália, 
onde participou como convida-
do da Cúpula do G7 — grupo das 
economias mais industrializadas 
do planeta: Estados Unidos, Ale-
manha, Reino Unido, França, Ca-
nadá, Itália e Japão. 

O chefe do Executivo afirmou 
que não “vai fazer ajuste em cima 
dos pobres” e contestou os que co-
bram ajuste fiscal. “Porque os que 
ficam criticando deficit fiscal, os 
que ficam criticando os gastos do 
governo são os mesmos que foram 
para o Senado aprovar a desonera-
ção de 17 grupos empresariais. São 
os mesmos que ficaram de fazer 
uma compensação para suprir di-
nheiro da desoneração e não qui-
seram fazer”, criticou. “Falei para 
o Haddad, que essa questão não é 
mais problema do governo, o pro-
blema agora é deles”, acrescentou.

Após o dólar alcançar o maior 
patamar em 17 meses, na quin-
ta-feira, Haddad foi forçado a dar 
declarações de que está compro-
metido em fazer um ampla revi-
são de gastos, ao lado da ministra 
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Os ministros Fernado Haddad e Simone Tebet falam em corte amplo de gastos após o dólar disparar em meio às desconfianças do mercado

Diogo Zacarias/MF

do Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet, que tenta empla-
car essa agenda. Ambos prome-
teram colocar propostas de corte 
de gastos na mesa, algo na con-
tramão da cartilha petista. De-
pois da fala dos ministros, a di-
visa norte-americana recuou um 
pouco, mas fechou a semana co-
tado a R$ 5,38, para a venda, com 
alta de 0,25% sobre a véspera. 

Após as declarações de Lula, o 
vice-presidente e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Mdic), Geraldo Alck-
min, também afirmou, ontem, que 
o governo pretende cortar despe-
sas no curto, no médio e no longo 

prazos. Segundo Alckmin, as me-
didas devem ser divulgadas. “Não 
tem nenhuma definição ainda de 
data, mas o fato é que nós devemos 
procurar ter cortes no curto prazo, 
medidas que têm resultado mais 
rápido, no médio e no longo prazo”, 
declarou o chefe do Mdic aos jorna-
listas, em evento da Federação das 
Empresas de Transporte de Cargas 
do Estado de São Paulo (Fetcesp). 

Segundo o economista e pro-
fessor do Instituto de Economia 
e Relações Internacionais da Uni-
versidade Federal de Uberlândia 
(UFU) Benito Salomão, o termo 
“corte de gastos” é uma expres-
são utilizada de forma coloquial 

para se referir a medidas que ten-
dem a diminuir o ritmo de cresci-
mento das despesas, mas existem 
muitos gastos que o governo não 
consegue enxugar com uma sim-
ples canetada, porque são obri-
gatórios. “Tecnicamente, o gasto 
no Brasil é protegido, em grande 
medida, pela Constituição. Com 
isso, não tem como cortar muito 
gastos”, explicou. 

“O governo faz reformas, por 
exemplo, foi feita a reforma da 
Previdência. Mas, isso não cor-
tou gastos previdenciários, ape-
nas mudou a inclinação da traje-
tória de crescimento desse gasto, 
que é um dos que mais pesam no 

Orçamento. Ele ressaltou que o 
que poderia ser enxugado se-
riam despesas discricionárias 
(não obrigatórias), mas, mesmo 
hoje, é difícil, “porque boa parte 
delas são destinadas por meio de 
emendas parlamentares e com 
caráter impositivo”. 

Na avaliação do acadêmico, 
o que o governo pretende fazer, 
na verdade, é discutir algum ti-
po de reforma para diminuir o 
ritmo de expansão desse gas-
to. “Agora, o problema de se ins-
tituir reformas que visem mu-
dar a dinâmica de expansão do 
gasto público no Brasil, de for-
ma impactante, é muito difícil 

O crescimento da economia 
nordestina, acima da média na-
cional, pode ser explicado pe-
la forte geração de empregos, 
em grande parte, creditada ao 
fomento do empreendedoris-
mo, de acordo com executivos 
do maior banco de desenvolvi-
mento da região, o Banco do Nor-
deste do Brasil (BNB).

“Uma das explicações para a 
gente estar observando esse nú-
mero positivo (no Nordeste) na 
geração de empregos formais, 
foi o aumento de cerca de 7%, 
em 2023, no número de peque-
nas empresas. A microempresa 
tem a maior capacidade de gerar 
empregos formais de uma forma 
mais eficiente. Com menos reais 
investidos no fomento se conse-
gue gerar mais empregos”, afir-
ma o gerente do departamento 
de pesquisa econômica do BNB, 
o Escritório Técnico de Estudos 

Econômicos do Nordeste (Ete-
ne), Tibério Bernardo. Em 2023, 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
do país cresceu 2,9%, conforme 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Segundo o executivo, cada pe-
quena empresa gera, em média, 
sete postos de trabalho a mais do 
que as grandes empresas. “A mi-
croempresa não gera mais em-
pregos porque é ineficiente, mas 
porque integra o setor de co-
mércio e serviços, onde temos a 
maior concentração dos peque-
nos negócios e é mais intensivo 
o uso de mão de obra”, destaca.

O diretor de Negócios do BNB, 
Anderson Possa, destaca que o mi-
crocrédito para os empreendedo-
res de pequeno porte cria um cír-
culo virtuoso, formado por milha-
res de beneficiários de programas 
de transferência de renda, como 
o auxílio do programa Bolsa Fa-
mília, que procuram empreender 
e com auxílio dos programas de 
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CB DEBATE

Empreendedorismo ajuda a 
impulsionar o Nordeste

microcrédito da instituição, conse-
guem progredir e posteriormente 
se formalizar como Micro e Peque-
na Empresa (MPE). “Muitos se tor-
nam cases de sucesso, saindo do 
microcrédito de R$ 100, e, depois, 
tornam-se empresas, até mesmo 
de médio porte”, ressalta.

Um dos exemplos citados pelo 
executivo é o da empresária Re-
gina Araújo, ex-empregada do-
méstica, que costurava calcinhas 
para vender de porta em porta e 
complementar a renda da famí-
lia em Fortaleza. Depois de algu-
mas operações de microcrédito, 

a empreendedora conseguiu mu-
dar o rumo da vida e, hoje, dedi-
ca-se ao negócio e se diz realiza-
da. “Comecei com um emprésti-
mo de R$ 100 para comprar teci-
do, e logo consegui fazer R$ 200. 
Depois, foram outros emprésti-
mos, saí de três bolsas de jeans 

Microcrédito contribuiu para Regina Araújo, ex-empregada doméstica, expandir o negócio em Fortaleza

Divulgação BNB

(de produtos) para 15, e, hoje, 
tenho seis pontos de venda em 
feiras. Vendo lingerie, pijamas, 
babydolls, produtos que dá para 
ter um bom lucro. Já mandei mi-
nhas calcinhas para diversos es-
tados do Brasil, e até para a No-
ruega e para o Quênia. Também 
faço vendas pela internet”, conta 
a comerciante.

Esse estímulo aos pequenos em-
preendedores acaba retornando aos 
cofres públicos com a ampliação da 
arrecadação. Em 2023, com os negó-
cios estimulados pela instituição, R$ 
992 milhões foi o saldo positivo de 
tributos, informa o presidente do 
BNB, Paulo Câmara. “O crédito gera 
impostos, movimenta a economia 
e, principalmente, reflete em mais 
empregos e mais renda”, afirma. 

O potencial econômico do 
Nordeste e as tendências para 
o desenvolvimento sustentável 
da região será tema do CB De-

bate, no próximo dia 19, orga-
nizado pelo Correio Braziliense 
com apoio do BNB, em Brasília. 
O evento será transmitido pelas 
redes sociais do jornal. Os pa-
lestrantes convidados, aborda-
rão políticas públicas e oportuni-
dades para a expansão regional.

em termos orçamentários pre-
servando a área social”, afirmou. 
“Alguma coisa de área social vai 
acabar sendo afetada. Por exem-
plo, você tem rubricas relevan-
tes no Orçamento, como a Pre-
vidência. Essa  é uma rubrica de 
cunho predominantemente so-
cial, e que é muito impactada pe-
la política de valorização real do 
salário mínimo que o governo re-
tomou”, ressaltou.

De acordo com o economis-
ta, diminuir a expansão do gas-
to público no Brasil vai esbar-
rar em algum tipo de política so-
cial, que é uma prioridade do go-
verno. “Dessa forma, cria-se um 
problema de economia políti-
ca que ninguém quer enfrentar. 
Pois, nenhum governo vai que-
rer comprar a briga com setores 
vulneráveis da sociedade, que 
são eleitoralmente expressivos”, 
acrescentou o economista.

Investimento italiano

Após encontro com o presi-
dente Lula, na Itália, o presidente 
da estatal italiana de eletricidade 
Enel, Flavio Cattaneo, garantiu 
que o grupo fará um investimen-
to de quase R$ 20 bilhões no país.

A empresa, que assumiu da 
AES Eletropaulo a distribuição de 
energia na capital paulista, vem 
sofrendo críticas pela qualidade 
do serviço depois de uma série 
de apagões que atingiram a ci-
dade. À época, o ministro das Mi-
nas e Energia, Alexandre Silveira, 
presente no encontro de ontem, 
chegou a ameaçar rever os con-
tratos de concessão da empresa 
no país. Apesar dos sobressaltos, 
Cattaneo reafirmou ao chefe do 
Executivo que o Brasil é um país 
prioritário na estratégia de cres-
cimento da empresa.

O presidente da Enel anun-
ciou que a companhia ampliou 
em 45% o investimento no Brasil 
em relação ao previsto no Plano 
Estratégico anterior. (Colaborou 
Henrique Lessa)


